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			Porque escrevo? 

			Porque não consigo estar parada, escrevo... Escrevo palavras soltas, escrevo palavras sentidas, escrevo palavras com nexo outras sem, escrevo porque os dedos não param, escrevo porque estou cansada e a adrenalina não me deixa descansar, escrevo para superar a ansiedade, escrevo para acreditar no que escrevo, escrevo para decifrar a realidade e escrevo para a esquecer. Escrevo para não estar calada, escrevo para ensinar, escrevo para esclarecer, escrevo para explicar, escrevo para entender e escrevo para reclamar. Escrevo porque gosto e escrevo quando não gosto também. Escrevo com saudades e escrevo com tristeza mas acima de tudo escrevo com amor. Escrevo a toda a hora e em qualquer lugar, escrevo para informar, escrevo para analisar, escrevo sem senão, escrevo porque sim e porque não. 

			Só encontro sentido nas palavras quando escrevo, se as penso elas ganham formas estranhas de interpretação e acabam por se dissipar no meio de outras questões que vivem em mente. Mesmo essas questões, talvez só as consiga decifrar quando as escrevo. 

			Não sei como nem quando ganhei este gosto, esta adoração, este vício... mas não me consigo curar... na verdade nem quero. É das liberdades a que mais usufruo, a que mais me prende, e assim aprisionada nas palavras, sinto-me finalmente livre. 

			Quer o dia tenha sido eclético de afazeres e tarefas, quer uma descrição de palete de cores panetone, escrever sempre me dá o equilíbrio em falta. É como o descalçar os sapatos altos ao final de um dia de pé, é comer um doce quando se tem fome, é ter um abraço quando se está prestes a largar uma lágrima... a sensação de conforto, de desabafo, de desafio, de realização. 

			
🎠

			
   Ninguém estava em casa quando cheguei. Detesto encontrá-lo quando chego, irrita-me o Ninguém lá estar! O Ninguém que acendeu a luz, o Ninguém que ligou a televisão, o Ninguém que pôs a lareira a arder… o Ninguém que adiantou o jantar, o Ninguém que pôs a mesa porque eu chegaria um pouco mais tarde do trabalho. O Ninguém não serve pra nada e no entanto está sempre lá! O Ninguém não conversa, não faz perguntas (mesmo que as mesmas do dia anterior), o Ninguém não ouve, o Ninguém não comenta, o Ninguém não ri e também não argumenta comigo qual o canal a ver ou o consequente zapping... O Ninguém não reclama de eu chegar tarde porque trabalho demais, mas também não pede para eu chegar mais cedo. Faço-lhe a vontade porque na verdade não quero estar com ele. Faço-lhe a vontade e mesmo assim é o único que se mantém por perto… Passo muito tempo com o Ninguém... Chego, está o Ninguém, saio e o Ninguém fica. Vou convidar o Ninguém a sair para o Alguém tentar entrar...

			
🎠

			
   O que é a harmonia afinal? 

			Harmonia: estabilidade disfarçada de sorrisos curvilíneos com um ângulo positivo que nem sempre isso quer dizer. 

			Será que a harmonia também existe e nem sempre isso quer dizer. Será que queremos a harmonia ou esta torna-se num desejo utópico e se eventualmente a atingimos rapidamente a confundimos e achamos que estamos a entrar na monotonia, na rotina e estamos a viver uma vida aborrecida. Precisaremos nós de agitação, problemas, questões para resolver de forma a podermos atingir no final da angústia a tal dita e falada harmonia. E onde queremos harmonia? No trabalho, a harmonia é confundida com falta de produção, falta de empenho como se nós, máquinas e robôs domesticados para atingir os objetivos impostos e metas substancialmente acima das capacidades normais de trabalho, só soubéssemos trabalhar sobre pressão, resultados forçados e espremidos das preocupações laborais... e o resto de nós ficará adiada a harmonia pessoal... 

			Ora a harmonia na vida pessoal: outro cambalacho de antagonismos que bem explicado ficamos ora pois... na mesma. Isto é, se a harmonia existe na vida pessoal é porque alguma coisa não está como deve ser. Pensamos logo, haverá algo a esconder ou a descobrir, haverá algo para conversar ou por dizer, haverá problemas por resolver ou a falta deles? Caso a harmonia padeça entre nós e os nossos filhos é porque eles não nos contam tudo, têm algo a esconder ou fizeram algo que, com certeza, desaprovamos e é necessário amaciar relações com os progenitores... 

			As amizades, um tipo de harmonia imprescindível para que nos sintamos prestáveis ao dispor de alguém, úteis para resolver o problema de alguém, ouvintes, conselheiros, muitas vezes donos da verdade... “havia de ser comigo” dizemos cheios de convicção que assim seria... este talvez o tipo de harmonia mais hipócrita, acessível a todos de forma gratuita, graças aos valores perdidos, transformados ou ilibados pelas forças das circunstâncias e evolução da sociedade (ironia). 

			Harmonia financeira, esta é igualmente uma dicotomia porque, se temos dinheiro de sobra, ou gastamos em superficialidades que nos elevam a auto-estima e nos fazem sentir lindas e maravilhosas ou em momentos dos quais só tiramos prazer momentâneo como ir beber um copo... ou então fazem investimentos a medo tanto é a sede de não perder ou diminuir a fortuna nervosa. O oposto será uma harmonia apertada, onde se contam euros até nas compras do hipermercado, contas aos km que fazemos e ao gasóleo que se põe, vá ele não chegar para a semana inteira... 

			Porque será que as pessoas não se contentam com o pouco, no entanto, o mesmo se reflete com o muito? Será que como seres insatisfeitos, irrequietos, irreverentes que somos, nunca encontraremos o “meio-termo” mais à esquerda ou mais à direita da linha de harmonia?

			


			🎠

			
   Todos os finais impostos e obrigatórios terminam mal, de outra forma não seriam finais. Finais de mágoa, finais de rancor, finais de angústia acumulada, raiva irredutível, finais de suspiros de alívio, gritos ou choros, mas todos finais. Nessa altura, e por inerência, todo o final impulsiona um início e é nesse início que terás de acreditar e investir.

			Propõe-te a realizar com determinação aquilo que ambicionas, desejas ou mereces. Tens medo eu sei. Eu também tenho. Mas valerá a pena deixaresde te entregar à ideia de uma paixão por outra que, de facto aconteceu mas que entretanto, deixou de ser verdade? Não. Não vale. Todos merecemos um recomeço que se torna mais calmo, cuidadoso, secreto, mas que é um recomeço. Recomeço distinto, diferente, remoto do anterior, sem fórmulas nem equações matemáticas que dão em resultados iguais. Abstrai-te do que foi e pensa no que pode ser. Abstrai-te do que não consegues mudar e cede ao que ao teu alcance se apresenta. Por vezes a luta desalmada pelo impossível desgasta a energia, valor, entrega e amor que poderíamos redirecionar para voltarmos a existir. É possível? É. Conversa, conta, afirma, diz, exclama, enerva-te, grita e se precisares, chora. Eu vou ouvir e distanciar-me de mim para te poder consertar.

			
🎠

			
   Sou calada, reaprendi a ouvir mais do que a verbalizar, materializar pensamentos é alterá-los do estado em que foram nascidos, deixam de o ser, perdem a identidade quando ditos assim sem mais nem menos... pensamentos têm uma forma especial, única e singular, não podem só ser ditos, devem ser partilhados, ouvidos em sintonia de corações que os saibam decifrar em conjunto. Se os dizes a qualquer pessoa deixam de ser teus, vossos... e passam a ser de todos, todos que os ouçam, todos que os cusquem, todos que os queiram roubar e dizer que são deles, todos para quem não foram destinados a ser. Pensamentos são coisas importantes. Pensamentos têm sempre destinatário imaginário de uns ou ao contrário bem conhecido por outros. Pensamentos são bocados de nós, não devem, não podem ser consumidos como se fossem descartáveis. Só serão descartáveis a quem não servirem e se não servem então não foram feitos para ti.

			


			🎠

			
   Já entre várias folhas rasgadas, arrancadas, desaparecidas, arquivadas outras perdidas, começo a digitar as emoções para que, contra o que o coração acha que quer, não se apaguem nem percam mais memórias escritas. Sim as escritas, porque as vividas, recordadas, gravadas em nós... essas não se perdem, não se apagam embora com inequívoca vontade de as deletar de dentro. 
Usamos as tecnologias para tudo, em tudo e com tudo, porque não as usamos para apagar, limpar, formatar o que está cá dentro? Há por aí algum técnico programador de emoções? Algum cientista manipulador do ADN emocional?
Hoje em dia manipulamos tudo... e sim o tudo é abrangente e vago porque de facto é a essa infinidade que chegamos, mentes, corpos, gostos, habilidades, práticas, decisões, ambientes... porque não manipulamos as emoções, o coração, o sentir. Enganamo-lo, verdade. Desviamo-lo, verdade. Educamo-lo, verdade. Ensaiamo-lo, verdade. Mas no fim de contas ele sente sempre como ele quer. Não há cérebro que o controle, não há gesto que o detenha... a razão educa-o mas com o seu défice de atenção e comportamentos desviantes, ele acaba sempre por, agora ou depois, desobedecer-lhe.

			
🎠

			
   A surpresa 

			A surpresa é boa, a surpresa é sempre boa. Há, no entanto, um nicho de indivíduos que consegue estragar e diluir a morfologia semântico-sintática da palavra, atribuindo-lhe uma conotação negativa. 

			Mas não. A surpresa é sempre boa. A surpresa se não for boa não se chama assim, chama-se outra coisa, desilusão, engano, ilusão desmentida, verdade inconveniente...mas a surpresa? ... essa é sempre boa. 

			És surpreendido pelo sol que acontece na tua janela do quarto assim que a abres, és surpreendido pela mensagem de bom dia que chega atrasada e com a qual já não contavas, és surpreendido pelo sinal verde assim que viras a esquina, és surpreendido pelo paladar do primeiro café da manhã que, desde o dia anterior que não lhe conhecias sabor. És surpreendido por aquela música de “era mesmo isto que me apetecia ouvir”, murmura o teu cérebro de satisfação assim que ouve os primeiros acordes. És surpreendido ainda por um abraço de um colega de trabalho, de um aprendiz, de um conhecido de longa data, de um familiar de encontro esporádico… és ainda surpreendido por um convite para um lanche, almoço ou copo de alguém com quem gostas muito de ouvir e conversar. É tão bom ser surpreendido  

			... 

			
🎠

			
   Vou abrir uma oficina, uma oficina onde se repare mentes, corações, almas, egos, estados doentios de depressões mal curadas ou inventadas, ataques de pânico por serem ou não, e todos os outros mistérios do mecanismo emocional que nos envolve e sufoca, que nos afoga em mágoas e feridas que achamos incuráveis, pois estamos tão preocupados em curtir a dor que nos esquecemos que todos temos uma capacidade inata que só funciona se for impulsionada por nós mesmos em caso de extrema necessidade ou por alguém que nos igniza. 

			Vou abrir uma oficina e trabalhar a tempo inteiro a consertar, a remendar, a substituir partes do motor emocional que esteja danificado. Preparar as mentes para andarem quilómetros infinitos sem acidentes de percurso, a saberem desviar-se dos buracos da estrada do coração. A saberem tomar atalhos que os levem mais rápido ou de uma forma mais segura ao caminho da felicidade. 

			
🎠

			
   O Pensar é uma dose que temos de tomar em exagero, dessa exuberância de frases, imagens e ditos e contraditos, vamos limando as arestas, cortando as ramas, podando as sobras e no fim (final ilusório porque um bom pensamento nunca tem fim) só fica o corpo do pensamento, o que sustenta e serve de base a novos que hão de vir, florescer, crescer dentro do anterior.
Condenso sempre os meus pensamentos dentro de mim, os brilhantes, os escuros, os vermelhos, os mate e todos os outros que não têm cor. Começam por dentro e terminam na fronteira da epiderme. Denunciam-me os olhos, espelho ingrato da alma. E por vezes os lábios quando já a efervescência é tanta, o turbilhão tamanho, que em vez de me obedecerem e implodirem, acabam por se expelir, escapar ou fugir.

			
🎠

			


			Nunca estamos preparados para o amor. Ele exige vários momentos de ambivalência, de contradições e interpelações sucessivas até que seja isso mesmo... amor. Sempre aparecem as interrogações, questões, dúvidas... talvez as mesmas que surgem quando se obriga, propõe ou deseja a mudança. Eu quero a mudança como quero o amor e quero o amor como quero a mudança. Talvez mude com o amor, ou talvez ame porque mudei... ambivalente não é? Ambivalência de fatores que só podem provocar evolução. Evolução é o objetivo e a essência para qual vivemos. Tudo se faz pela evolução dos estados, logo pela mudança, logo pelo amor. Todo o amor é, de certo modo, o primeiro. Outra vez! Porquê? Porque tudo mudou, mudou a pessoa, mudaram as idades, mudaram-se os tempos e as vontades, as circunstâncias, os espaços ... No entanto ainda consigo afirmar que... não há nada como nos perdermos em alguém para nos encontrarmos a nós. E aí... mudamos alguém que nos muda a nós e evoluímos os dois.
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